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CALE SUA BOCA.

	   Esta comunicação, sendo feita na crença confiante de que muitos de seus leitores podem tirar dela dicas da maior "importância para o prazer e prolongamento de suas vidas, não requer nenhum outro pedido de desculpas por sua aparência, nem a detenção do leitor das informações que é projetado para transmitir.

	    Com a parte de leitura do mundo é geralmente conhecido que dediquei a maior parte de minha vida a visitar e registrar a aparência das diversas raças nativas da América do Norte e do Sul; e durante essas pesquisas, observando a condição saudável e a perfeição física dessas pessoas, em seu estado primitivo, em contraste com a deplorável mortalidade, as numerosas doenças e deformidades, em comunidades civilizadas, fui levado a procurar e capaz, acredito, de descobrir as principais causas que levam a resultados tão diferentes.

	 Durante meus trabalhos etnográficos entre essas pessoas selvagens, visitei 150 tribos, contendo mais de dois milhões de almas; e, portanto, tive, com toda probabilidade, mais oportunidades do que qualquer outro homem vivo, de examinar seu sistema sanitário; e se desses exames eu tiver chegado a resultados de importância para a saúde e existência da humanidade, terei conseguido um objeto duplo numa vida devotada e difícil e desfrutarei de uma dupla satisfação em torná-los conhecidos ao mundo; e particularmente à Faculdade de Medicina, que talvez os possa tornar bons.1

	     M an é conhecido por ser o mais perfeitamente construído de todos os animais, e conseqüentemente ele pode suportar mais: ele pode ultrapassar o cavalo, o cão, o boi ou qualquer outro animal; ele pode jejuar por mais tempo; diz-se que sua vida natural é de "tres e dez anos", enquanto sua duração média real, em comunidades civilizadas, é apenas metade igual à dos brutos cujo termo natural não é um terço do tempo!

	     Esta enorme desproporção pode ser atribuída a alguma deficiência física natural na construção do Homem, se não o encontrarmos em algumas fases da vida selvagem, desfrutando de isenção quase igual de doenças e morte prematura, como as criações brutas; levando-nos à conclusão irresistível de que há alguma falha lamentável ainda ignorada na economia sanitária da vida civilizada.

	    A Raça humana e as várias espécies brutas foram criadas da mesma forma para certos termos de existência, e sabiamente fornecidas com os meios físicos de sustentar essa existência até seu fim pretendido e natural; e com as duas criações, esses poderes responderiam da mesma forma, como pretendido, para todo o termo da vida natural, exceto por alguma deficiência hereditária, ou algum abuso praticado.

	    O cavalo, o cachorro, o boi e outros animais de criação bruta, estamos assegurados pelos criadores desses animais, estão pouco sujeitos às doenças fatais dos pulmões e outras dos órgãos respiratórios ou digestivos; nem às doenças da coluna vertebral, à Idiocidade ou Surdez; e seus dentes continuam a desempenhar suas funções previstas até o fim da vida natural, nem um em cada cem desses animais, com o devido cuidado e uma alimentação suficiente, não atingiriam esse período, a menos que fossem destruídos por intenção ou acidente.

	    A humanidade está em todos os lugares um desvio desta condição sanitária, embora as Raças Nativas muitas vezes apresentem uma aproximação próxima a ela, como testemunhei entre as Tribos do Norte e da América do Sul, entre as quais, em sua condição primitiva, as doenças acima mencionadas raramente ouviram falar; e a regularidade, beleza e solidez dos dentes quase não conceituais duram até a vida avançada e a velhice.

	    Em comunidades civilizadas, mais abrigadas, menos expostas e com a ajuda da mais bela habilidade profissional, a condição sanitária da humanidade, com sua variedade, sua complicação e fatalidade de doenças - suas dores e deformidades mentais e físicas apresentam uma lista lamentável e triste, que indica claramente a existência de alguma causa latente extraordinária, ainda não suficientemente apreciada, e que é o único objeto deste pequeno trabalho a ser exposto.

	    Das Letras da Mortalidade que são produzidas anualmente no mundo civilizado, aprendemos que em Londres e outras grandes cidades da Inglaterra, e cidades do Continente, em média, metade da Raça humana morre antes de atingir a idade de cinco anos, e metade do restante morre antes de atingir a idade de vinte e cinco anos, deixando assim apenas um em cada quatro para compartilhar as chances de durar desde a idade de vinte e cinco anos até a velhice.

	    As contas estatísticas mostraram, não muitos anos atrás, que em Londres, metade das crianças morreu com menos de três anos, em Estocolmo, metade morreu com menos de dois anos, e em Manchester, a metade morreu com menos de cinco anos; mas devido à recente melhoria das regulamentações sanitárias, o número de mortes prematuras nessas cidades está muito diminuído, deixando as proporções médias, como primeiro dado, sem dúvida, muito próximas da verdade, no momento atual; e ainda uma lamentável declaração para a contemplação do mundo, pela qual se vê o assustador desafio que o homem civilizado corre em sua passagem pela vida.

	    A condição sanitária das Raças Selvagens da América do Norte e América do Sul, alguns exemplos dos quais darei, não citando uma variedade de autores, mas a partir de estimativas cuidadosamente feitas por mim, enquanto viajava entre essas pessoas, será encontrada para apresentar um contraste marcante com as que acabam de ser mencionadas, e tão amplamente diferentes como naturalmente, e muito justamente, para levantar o inquérito sobre as causas que levam a resultados tão díspares.

	    Vários escritores modernos muito respeitáveis e confiáveis se comprometeram a mostrar, a partir de uma série de autores, que a mortalidade prematura é maior entre os selvagens do que entre as Raças Civilizadas; o que não é de forma alguma verdade, exceto entre aquelas comunidades de selvagens que foram corrompidas, e seus modos de vida simples e temperados mudaram, pelas dissipações e vícios introduzidos entre eles por pessoas civilizadas.

	   A fim de estabelecer um justo contraste entre os resultados dos hábitos entre as duas Raças, é necessário contemplar as duas pessoas que vivem nos hábitos não invadidos próprios de cada uma; e seria bom também, para o escritor que desenha esses contrastes, ver. com seus próprios olhos os costumes das Raças Nativas, e obter suas informações dos lábios do próprio povo, em vez de confiar numa longa sucessão de autoridades, cada uma das quais citou de seu antecessor, quando o original foi indigno de crédito, ou obteve suas informações de fontes não confiáveis, ignorantes ou maliciosas.

	    Talvez não haja outro assunto sobre o qual os historiadores e outros escritores sejam mais propensos a levar o mundo a conclusões errôneas do que a dos verdadeiros costumes nativos e do caráter das Raças Aborígenes; e do pavor e do medo universal que geralmente têm dissuadido os historiadores e outros homens da Ciência de penetrar nas solidões habitadas por essas pessoas, na prática de seus modos primitivos.

	   Sempre existe uma barreira ampla e comovente entre comunidades selvagens e civilizadas, onde o primeiro aperto de mãos e o conhecimento ocorrem, e sobre a qual os efeitos desmoralizantes e mortais da dissipação são ensinados e praticados; e da qual, infelizmente, tanto pelo caráter das raças bárbaras quanto pelo benefício da Ciência, os costumes e a aparência pessoal do selvagem são reunidos e retratados para o mundo.

	   Tem sido demais sobre este campo que historiadores e outros escritores tenham extraído para os relatos exagerados que foram publicados, da mortalidade excessiva entre as Raças Selvagens da América, levando o mundo a acreditar que o real desperdício prematuro de ]vida causado pelas dissipações e vícios introduzidos, com as mudanças que acompanharam os modos de vida em tais distritos, foram as estatísticas adequadas dessas pessoas.

	   Visitei essas degradações semi-civilizadas da vida selvagem em todos os graus de latitude na América do Norte, e em grande parte também na América Central e do Sul, e até onde este sistema se estende, concordo com aqueles escritores que têm argumentado em termos gerais, que a mortalidade prematura é proporcionalmente maior entre as Raças Nativas do que nas comunidades civilizadas; mas como também estendi minhas visitas e minhas investigações às tribos nas mesmas latitudes, vivendo em seu estado primitivo e praticando seus modos nativos, ofereço-me como testemunha viva de que, embora nessa condição, as Raças Nativas nas Américas do Norte e do Sul são um povo mais saudável e menos sujeito à mortalidade prematura (exceto pelos acidentes da Guerra e da Perseguição, e também da varíola e outras doenças pestilenciais introduzidas entre elas), do que qualquer Raça Civilizada existente. -

	    Entre um povo que não preserva nenhum registro e não reúne estatísticas, tem sido impossível obter contas exatas de suas mortes anuais, ou estimativas proporcionais estritas de mortes antes e entre certas idades; mas a partir de estimativas verbais dadas pelos chefes e homens médicos das diversas tribos, e cujas declarações podem, em geral, ser consideradas como muito próximas da verdade, não há dúvida, mas consegui obter informações sobre esses pontos, que podem ser consideradas como uma média justa da mortalidade prematura em muitas dessas tribos, e nas quais temos o direito de acreditar que seria muito semelhante na maioria das outras.

	    Quanto às proporções melancólicas das mortes de crianças em comunidades civilizadas já dadas, certamente não há paralelo entre as tribos norte-americanas ou sul-americanas, onde vivem de acordo com seus modos primitivos; nem acredito que uma mortalidade semelhante possa ser encontrada entre as crianças de qualquer raça aborígene em qualquer parte do globo.

	    Entre os índios norte-americanos, em todo caso, onde dois ou três filhos são geralmente os melhores resultados de um casamento, tal taxa de mortalidade não poderia existir sem logo despovoar o país; e como justificativa da observação geral que fiz, os poucos casos seguintes das numerosas estimativas que recebi e registrei entre as várias tribos, ofereço a crença de que eles serão recebidos como assuntos de espanto, pedindo alguma explicação das causas de um contraste tão amplo entre as Letras da Mortalidade nas duas Raças.    Enquanto residindo em uma pequena aldeia de Guarani de 250 pessoas, nas margens do rio. Rio Trombutas, no Brasil; entre as perguntas que fiz ao Chefe, desejava saber, o mais próximo possível, o número de crianças menores de 10 anos, que sua aldeia havia perdido nos últimos 10 anos, um espaço de tempo ao longo do qual sua recordação poderia alcançar com exatidão tolerável. Depois que ele e sua esposa haviam conversado sobre o assunto por algum tempo, eles juntos fizeram a seguinte resposta, isto é, "que eles podiam se lembrar apenas de três mortes de crianças dentro daquele espaço de tempo: uma delas foi afogada, uma segunda foi morta pelo chute de um cavalo e a terceira foi mordida por uma serpente-cobra-rabilho".

	      Esta pequena tribo, ou Banda, vivendo perto da base das montanhas Acarai, assemelhava-se muito em sua aparência pessoal e modos de vida às numerosas bandas ao seu redor; todas montadas em bons cavalos; vivendo em um país de grande profusão, tanto de alimentos animais quanto vegetais.

	    O 'Olhos Sonolentos', um célebre chefe de uma Banda de Sioux, na América do Norte, vivendo entre as cabeceiras dos rios Mississippi e Missouri, em resposta a perguntas semelhantes, também me disse que em sua Banda de 1500, ele não podia aprender com as mulheres que elas haviam perdido nenhum de seus filhos naquele tempo, exceto algumas duas ou três que haviam morrido de acidentes.  Ele me disse que as mulheres de sua Tribo não tinham nenhum caso de filhos nascidos mortos; e elas pareciam nem mesmo saber o significado de "Abortos".

	   Perguntei-lhe se alguma vez se sabia que algum de seus filhos morria por causa das dores de dentes, ao que ele respondeu, que sempre pareciam sofrer mais ou menos naquele período; mas que ele não acreditava que em toda a Tribo Sioux uma criança alguma vez tivesse morrido por essa causa.     Essa Tribo que encontrei vivendo em sua condição primitiva.

	    Entre a Tribo dos Mandans, no Missouri superior, uma Tribo de 9000, e vivendo inteiramente em seu estado primitivo, aprendi com os Chiefs, que a morte de uma criança com menos de 10 anos de idade foi uma ocorrência muito incomum; e de um exame dos cadáveres em seu cemitério, no fundo de sua aldeia, que estavam envoltos em peles, e descansando separadamente sobre pequenos andaimes de varas erguidas nas pradarias, entre cerca de 150 de tais, pude descobrir apenas os embalamentos de onze crianças, o que corroborou fortemente em minha mente as declarações que me foram feitas pelos chefes, sobre a infrequência da morte de crianças menores de 10 anos de idade acima mencionadas; e que encontrei ainda mais, se não mais fortemente, corroboradas na coleção de Crânios humanos preservados e deitados no chão embaixo dos andaimes.
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